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RESUMO
Com o advento da Internet, grandes mudanças têm ocorrido na maneira que as empresas divulgam informações 
sobre a performance econômica, fi nanceira e ambiental de suas atividades. A divulgação de informações de 
natureza ambiental ocorre voluntariamente por parte das empresas e essa é uma prática crescente entre elas. 
Acredita-se que essa é uma forma de as empresas responderem a mudanças estruturais, assim como estabelecer 
um diálogo mais transparente com os seus stakeholders. Este estudo exploratório teve por objetivo identifi car as 
diferenças na divulgação voluntária de informações ambientais via Internet e via relatórios contábeis de uma 
amostra de 60 companhias brasileiras que exercem atividades potencialmente poluidoras. Ao comparar o conteúdo 
de informações divulgadas via relatórios contábeis com as informações divulgadas na Internet, observou-se 
diferenças signifi cativas, ou seja, foram encontradas mais que o dobro de informações ambientais divulgadas 
voluntariamente na Internet. Entretanto, foram identifi cadas muitas divergências na forma de divulgação entre 
empresas do mesmo setor, tanto através da Internet como por meio dos relatórios contábeis.
Palavras-chave: Internet; Relatórios contábeis; Informações ambientais.
ABSTRACT
Due to the Internet arrival, companies have drastically changed the way to present information about economic, 
fi nancial and environmental activities performance. Most companies voluntarily report environmental data and 
this is a growing tendency. This is probably a way companies react to structural changes, as well as establish a 
clearer dialogue with its stakeholders. This exploratory study aimed to identify the differences between disclosing 
environmental voluntary information on the Internet and through accounting reports from a sample universe of 
60 Brazilian companies performing potentially polluting activities. There were meaningful differences between the 
information contents in accounting reports and Internet data. More than the double of the amount of voluntary 
environmental information was found on the Internet. Nevertheless, there were a lot of discrepancies in the way 
companies in the same fi eld reported information both via the Internet and in accounting reports.
Keywords: Internet; Accounting Reports; Environmental Information.
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1 INTRODUÇÃO
A gestão da informação nas organizações tem como 
foco o público interno e externo, além dos vários meios 
de tratar e distribuir as informações estratégicas empre-
sariais. A divulgação de informações contábeis é um dos 
temas abordados na gestão da informação, que estuda de 
que forma as empresas cumprem essa tarefa. As informa-
ções que as organizações divulgam para seus públicos são 
de vários tipos: fi nanceiras, econômicas, contábeis, infor-
mações direcionadas a fornecedores, a clientes, a clientes 
em potencial, à comunidade de um modo geral, além de 
informes publicitários sobre variadas temáticas. A comu-
nicação das empresas com o seu ambiente externo é feita 
com muitos objetivos, desde o cumprimento de exigências 
legais à publicidade e observe-se que há informações dis-
ponibilizadas por empresas de vários setores direcionadas 
para o meio ambiente.
É crescente o número de empresas que divulgam infor-
mações ambientais em seus relatórios contábeis, um refl e-
xo da preocupação em tornar públicas as suas ações. Com 
o advento da Internet, grandes mudanças têm ocorrido na 
maneira como as empresas divulgam informações sobre a 
performance fi nanceira e ambiental de suas atividades. A 
preocupação com o meio ambiente e a forma de se rela-
cionar com ele, para garantir a confi ança dos clientes e se 
adequar às suas exigências, têm levado muitas empresas a 
comunicarem suas práticas ambientais.
Na revisão bibliográfi ca realizada até a presente data, 
foram encontrados vários trabalhos que identifi caram a di-
vulgação, ainda incipiente, de informações ambientais no 
Brasil e em outros países, num índice de evidenciação de-
sigual e de difícil análise, por setor específi co ou na junção 
de vários. Entretanto, não foram abordadas na literatura 
contábil brasileira as diferenças que envolvem a divulgação 
de informações de modo tradicional, nos relatórios contá-
beis e na Internet. Portanto, este estudo tem por objetivo 
identifi car as diferenças na divulgação voluntária de infor-
mações ambientais, via Internet e via relatórios contábeis, 
de uma amostra de companhias brasileiras que exercem 
atividades potencialmente poluidoras (petroquímica, side-
rurgia e metalurgia, papel e celulose, energia elétrica, ali-
mentos, transportes, mecânica, saneamento, mineração e 
têxtil) disponíveis no site da Comissão de Valores Mobiliá-
rios – CVM, da própria empresa e presentes no ranking das 
maiores e melhores, publicação da revista Exame de 2005.
A importância desta pesquisa está no fato de este as-
sunto não ter sido abordado na literatura brasileira. Os 
resultados dessa verifi cação poderão contribuir para a 
uma nova abordagem no debate sobre as formas e conte-
údo divulgados pelas empresas, sobre o aspecto ambien-
tal de suas atividades. O que motivou este trabalho foi 
uma pesquisa elaborada por Razeed e Considine (2003). 
Os autores comparam a divulgação feita por empresas 
americanas e australianas. Pretende-se aplicar a mesma 
metodologia, adaptando-a para uma amostra de compa-
nhias brasileiras.
Para fi ns de limitação, a pesquisa trata somente das 
informações relacionadas com o meio ambiente, buscando 
identifi car as diferenças na divulgação de informações via 
relatórios contábeis disponibilizados na Internet ou nos 
meios tradicionais, ou seja, a cópia impressa e as informa-
ções disponíveis nos websites de uma amostra de empresas 
brasileiras potencialmente poluidoras, no período 2005. 
Deve ser considerado o fato de que as informações divulga-
das na Internet são voluntárias, não seguem um padrão e 
são comparadas com informações divulgadas obrigatoria-
mente, por força de lei, os relatórios contábeis. Entretanto, 
as informações de natureza ambiental presentes nesses 
relatórios, também, são divulgadas voluntariamente. Por 
ser um estudo exploratório, não foi possível formular hi-
póteses, mas o mesmo contribuirá para a formulação em 
pesquisas futuras.
Quanto à classifi cação da pesquisa, trata-se de um es-
tudo exploratório e, quanto aos procedimentos metodológi-
cos, foram utilizadas a pesquisa bibliográfi ca, a pesquisa do-
cumental e a estatística descritiva para análise dos dados.
O trabalho está dividido em capítulos e além dessa 
introdução, o segundo apresenta o referencial teórico so-
bre o tema, com ênfase nos aspectos conceituais de in-
formação, informações contábeis, contabilidade ambiental 
e pesquisas anteriores sobre o tema; em seguida foram 
apresentados os procedimentos metodológicos. Logo, são 
apresentados os resultados deste estudo exploratório e as 
considerações fi nais.
2 REFERENCIAL TEÓRICO
2.1 Informações e Internet
A evolução da informática, o deslocamento da econo-
mia para o setor de serviços e o enfoque no atendimento a 
clientes são sinais evidentes de que mudanças estão acon-
tecendo de forma assustadoramente rápida. O aumento 
de informações e a velocidade com que trafegam traz ins-
tabilidade para a sociedade. No ambiente empresarial de 
hoje, altamente competitivo, instável e repleto de riscos, 
a arma principal do empreendedor é informação estratégi-
ca ou simplesmente informação. Ter a informação certa no 
tempo certo é algo que pode colocar tanto uma organiza-
ção quanto uma pessoa passos à frente da concorrência 
e o que caracteriza, especifi camente, esse fato é a era da 
informação, ou seja, é a organização de nossa sociedade 
baseada na geração, obtenção e aplicação de informação.
Informação não pode ser formalizada como o dado, 
através de uma teoria lógica ou matemática, mas pode ser 
caracterizada como algo signifi cativo para alguém. Quan-
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to ao conceito de informação, de acordo com Padoveze 
(2002, p. 45), ”informação é o dado processado de forma a 
ser entendido pelo receptor”. Para Miranda (1999, p.285), 
informação é o conjunto de dados organizados de modo 
signifi cativo, sendo subsídio útil à tomada de decisão. Já o 
conhecimento é uma abstração interior e pessoal de algo 
vivenciado por alguém. O conhecimento só existe no âm-
bito subjetivo, não pode ser representado como o dado 
ou a informação, pois se relaciona com algo existente no 
mundo real, do qual se tem experiência.
Um dos meios de comunicação mais populares, atual-
mente, a rede mundial de computadores, ou simplesmente 
Internet, começou a ser desenvolvida nos Estados Unidos da 
América na década de 1960, durante o período da Guerra Fria 
e o objetivo principal era não possuir um centro gerenciador 
de suas informações, em razão da sua vulnerabilidade. A sua 
utilização expandiu-se no meio acadêmico a partir da década 
de 1970. No início da década de 1990, foi criada, na Suíça, a 
Wold Wide Web – www, termo utilizado para exprimir a teia 
de alcance mundial. (MOLLETTA, 2002, p. 31).
A Internet, de acordo com Brandão (2004, p. 3), foi 
projetada para permitir o compartilhamento de dados e 
criar um sistema de comunicação único e centralizado e 
tornou-se comercial e amplamente difundida, a partir do 
início da década de 1990. A Internet contribui de diver-
sas formas para a disseminação de dados, informações e a 
partir deles, é possível criar conhecimento nas instituições 
de ensino, instituições públicas e em instituições privadas, 
assim como em quaisquer outras formas de associação 
com o objetivo de produzir algo novo ou examinar de for-
mas diferentes o que está disponível. Além de ser uma fon-
te de informações para diversos fi ns, atualmente a Internet 
é um dos principais meios de comunicação, que permite a 
transmissão de textos, arquivos, imagens, sons e voz.
A natureza interativa da Web permite aos seus usuários 
um engajamento muito mais ativo do que o possibilitado 
pela utilização de outras tecnologias. Com a Web, o usu-
ário busca a informação que deseja, na dosagem que lhe é 
mais conveniente, enquanto através de outros canais isso 
não é possível. A velocidade da Internet é particularmente 
relevante no caso da divulgação de informações fi nancei-
ras de uma empresa, pois a capacidade de reação rápida 
do investidor pode signifi car a diferença entre ganhar ou 
perder na disputa por uma oportunidade de investimento. 
A extensa conectividade da Internet permite que pessoas 
e organizações adquiram informação de forma muito mais 
fácil e barata do que já foi possível com outras tecnolo-
gias. Essa acessibilidade a informações que nem mesmo 
estariam disponíveis através de outros meios gera uma 
nova realidade na qual empresas poderão adicionar valor 
aos seus serviços através de uma efetiva coordenação das 
fontes provedoras de informação.
Se a facilidade de uso da Web pode ser, ainda, um 
tema em discussão (KESSLER, 1998), identifi cou que um 
dos principais fatores para o vertiginoso crescimento da 
Internet nos últimos anos é uma maior simplicidade de 
sua utilização, se comparada a outras tecnologias. Essa 
maior simplicidade de uso se deve à sua interface gráfi ca 
padronizada e à crescente familiaridade dos usuários no 
uso de computadores. Espera-se uma postura muito mais 
ativa por parte do usuário da informação do que acontece 
diante de outros canais tradicionais de divulgação das in-
formações fi nanceiras. Esse foco no usuário mais ativo está 
em sintonia com a estratégia de atender a quem está mais 
disposto a buscar a informação de seu interesse.
Com o passar do tempo, quanto maior a necessidade 
de proximidade das pessoas, maior valor foi sendo agre-
gado às informações. Com o aparecimento da escrita, o 
valor das informações não se apagou e a sua conservação 
passou a receber mais atenção. Todas as mudanças foram 
e continuam sendo possíveis, a partir da quebra de pa-
radigmas, que é de extrema importância para o processo 
evolutivo da humanidade e a maneira como se adquire e 
utiliza conhecimento.
2.2 Divulgação de informações e 
informações contábeis
Com o aumento progressivo do poder de disseminação 
e acessibilidade de informações, as empresas divulgam por 
meio da Internet grande número de informações sobre o 
seu histórico, a sua missão, negócio, relações sociais com 
a comunidade interna e externa, produtos e serviços, além 
de informações contábeis e fi nanceiras.
As empresas, de um modo geral, divulgam informações 
contábeis e fi nanceiras aos interessados pelo seu desem-
penho econômico. Esses usuários podem ser, por exemplo, 
acionistas, investidores ou analistas de mercado, que ava-
liam o valor das ações das empresas. A cada dia a dinâmica 
do mercado fi nanceiro tem exigido maior velocidade das 
informações e a Internet tem sido considerada um canal de 
divulgação que potencializa as oportunidades na melhoria 
da qualidade das informações fornecidas.
A Contabilidade pode ser defi nida como um sistema 
cujo principal objetivo é fornecer informações úteis a seus 
usuários, de forma a apoiá-los na avaliação e na tomada de 
decisão econômica e fi nanceira. Para tanto, trata de iden-
tifi car, medir, registrar e comunicar os eventos econômicos 
de uma empresa, sendo considerada uma linguagem de ne-
gócios. (FRANCO, 1997).
O principal grupo ao qual se destinam as informações 
contábeis são os acionistas, investidores e credores. Esses 
dados podem ser divulgados através das demonstrações 
fi nanceiras, (também chamadas demonstrações contábeis 
ou relatórios contábeis) e dados complementares (notas 
explicativas), discussão e análise da situação fi nanceira e 
dos resultados operacionais pela administração da empresa 
(relatório da administração), além de dados fi nanceiros se-
lecionados, inclusive sobre o mercado de ações da empresa. 
Por outro lado, além dos acionistas, investidores e credores, 
existem outros interessados nas informações da empresa. 
Entre eles estão, funcionários, clientes, fornecedores, gover-
no, e a sociedade em geral. (HENDRIKSEN e BREDA; 1999).
Muitas informações qualitativas são divulgadas volun-
tariamente pelas empresas brasileiras através do relatório 
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conhecido como Balanço Social, que agrega valores sociais, 
ambientais e humanos das atividades empresariais.
O nível de divulgação de informações pela empresa de-
pende de uma série de fatores. Alguns autores defendem 
que as empresas devem divulgar toda informação neces-
sária para os acionistas, investidores e público em geral. 
Outros argumentam que as empresas não fornecem infor-
mações mais completas porque pode haver outras fontes 
de informações fi nanceiras disponíveis a um custo mais 
baixo do que se fosse fornecida pela própria empresa (HEN-
DRIKSEN e BREDA; 1999). De qualquer modo, a divulga-
ção é vital para a tomada de melhores decisões possíveis 
e a divulgação oportuna de informação relevante tende a 
impedir a ocorrência de surpresas que poderiam alterar a 
percepção a respeito do futuro de uma empresa.
O potencial de divulgação de informações contábeis 
via Internet contribui para aprimorar o relacionamento das 
empresas com os diversos usuários das informações divul-
gadas por elas. WARE et al. (1998) defi nem seis caracte-
rísticas básicas da Web: interatividade, resposta imediata, 
conectividade, interoperabilidade, multimídia e facilidade 
de uso. Cada uma dessas características pode contribuir 
para incrementar a distribuição de informações fi nanceiras 
das empresas aos usuários interessados.
Não foi possível, até o momento, determinar exata-
mente quando surgiu a contabilidade, mas, estima-se que 
sempre existiu; que o homem, não importando a época em 
que viveu, sempre procurou controlar suas fi nanças, medir 
seu patrimônio e, por mais rudimentar que fossem seus 
métodos, em todo espaço de tempo em que viveu, o ho-
mem utilizou técnicas contábeis.
Com a criação da pessoa jurídica, os relatórios con-
tábeis passaram a infl uenciar as fi nanças de um número 
maior de interessados. Com as sociedades anônimas, sur-
giu, também, a necessidade de regulamentação, padroni-
zação e fi scalização da profi ssão contábil, por envolver o 
público externo. Essa atribuição, na maioria dos países, 
recaiu sobre o Estado.
Uma das fi nalidades da contabilidade é a orientação e 
controle na administração da empresa. Trata-se de um ban-
co de dados, que envolve pessoas, técnicas de controle de 
dados que são capazes de informar em qualquer tempo a 
quantifi cação e qualidade de dado patrimônio, quer de pes-
soa física ou jurídica, para os fi ns a que se dispõe o indivíduo 
ou a entidade que investiu, no sentido de criar patrimônio.
A Contabilidade é uma ciência que permite, através do 
uso de técnicas particulares, controlar permanentemente o 
patrimônio da empresa. Segundo Franco (1997, p. 62),
é uma ciência aplicada, com fi nalidades objetivas, 
úteis e imprescindíveis à ordem econômica e social, 
bem como ao progresso das instituições a serviço da 
sociedade.
As informações contábeis devem ser importantes e 
úteis, para que sejam desejadas pelos usuários e bem uti-
lizadas, garantindo a verdade de um patrimônio, em deter-
minado tempo.
A exigência de grandes volumes de capital, a criação de 
formas de sociedades que recebam capital de investidores, 
gerou a separação entre investidor e administrador. Assim, 
um dos principais objetivos da contabilidade passou a ser 
a elaboração de relatórios a proprietários que não adminis-
tram o negócio, ou seja, investidores que acompanham o 
retorno esperado do seu investimento.
A Contabilidade visa fornecer aos usuários, indepen-
dentemente de sua natureza, um conjunto básico de infor-
mações que, presumivelmente, deveria atender, igualmente, 
a todos, de forma consistente e clara. Auxilia, também, na 
tomada de decisão fora dos limites da empresa, através de 
relatórios contábeis que têm como objetivo básico prover 
informações úteis para a tomada de decisão econômica.
Outra fi nalidade é permitir decisões e julgamentos ade-
quados por parte dos usuários da informação. Envolve um 
processo de participação entre usuário e contabilidade e 
uma visão sistêmica da contabilidade dentro do processo ou 
sistema de informação empresarial. (PADOVEZE, 2002).
Informação é um tema muito estudado e comentado na 
literatura de diversas áreas do conhecimento. A ciência da 
informação surgiu de uma necessidade muito maior do que 
o acúmulo de dados ou informações, ou seja, da preocupa-
ção com o seu gerenciamento, difusão e organização. Os 
chamados usuários das informações têm interesse diferen-
ciado em grau maior ou menor e, dependendo da informa-
ção que é disponibilizada, pode não ter valor algum para 
uns ou ser muito relevante para outros. As empresas lidam 
com todo tipo de informações diariamente e é importante 
que sejam gerenciadas para que se tornem úteis aos usu-
ários interessados em tempo hábil, porque não terão valor 
algum se não atenderem a algum fi m no momento certo.
As empresas têm várias funções sociais, por utilizarem 
recursos naturais, disponíveis para todo o tipo de públi-
co, materiais desenvolvidos por outras organizações e 
utilizam, também, recursos humanos. As empresas têm 
parceiros, seus fornecedores e clientes, que podem estar 
estabelecidos em regiões geográfi cas mais distantes.
Por ter relação direta com a sociedade, toda organiza-
ção deve divulgar informações fi nanceiras, econômicas e 
contábeis sobre suas atividades. Para isso, devem obedecer 
à legislação pertinente do(s) local(ais) em que opera(m).
No Brasil, as sociedades anônimas de capital aberto, 
na Bolsa de Valores, são obrigadas a publicar seus relató-
rios contábeis, também conhecidos como demonstrações 
fi nanceiras, até o dia trinta de abril de cada ano e são fi sca-
lizadas pela Comissão de Valores Mobiliários – CVM.
A necessidade de maior controle das informações, fi s-
calização e tributação, criaram o mercado fi nanceiro. Não 
obstante as transformações na gestão dos negócios das 
empresas, a forma de divulgar suas informações fi nanceiras 
passou por grandes mudanças, a mais recente e de grande 
impacto, foi a Internet.
2.3 Contabilidade e meio ambiente
Tendo em vista o constante debate sobre os efeitos ne-
gativos gerados por impactos ambientais provocados por 
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décadas de desenvolvimento industrial, diversas áreas do 
conhecimento iniciaram a busca de alternativas para que 
a situação seja invertida, pois todos são afetados por tais 
impactos.
Desde meados da década de 1990, impulsionados prin-
cipalmente por mudanças na lei de crimes ambientais bra-
sileira, diversos autores da área contábil iniciaram estudos 
sobre a busca de conceitos e participação dessa ciência na 
temática em questão. No Brasil, os primeiros trabalhos 
acadêmicos a inserir a variável ambiental foram das autoras 
Ribeiro (1992, 1998 e 2005) e Ferreira (1998 e 2003).
Inserir a questão ambiental nos aspectos contábeis das 
atividades empresariais é uma tarefa bastante complexa, 
pois há uma conexão com outras áreas do conhecimento 
e, dessa forma, é preciso ter uma visão multidisciplinar do 
sistema empresa.
A contabilidade ambiental tem como objetivo medir o 
resultado das atividades das entidades relacionadas com o 
meio ambiente e esse deve ser divulgado através dos relató-
rios contábeis periodicamente. Para Ribeiro (2005, p. 45):
A contabilidade ambiental não é uma nova ciência, 
mas sim, uma segmentação da tradicional já, ampla-
mente, conhecida. Adaptando o objetivo desta última, 
podemos defi nir como objetivo da contabilidade am-
biental: identifi car, mensurar e esclarecer os eventos e 
transações econômico-fi nanceiros que estejam rela-
cionados com a proteção, preservação e recuperação 
ambiental, ocorridos em um determinado período, vi-
sando a evidenciação da situação patrimonial de uma 
entidade.
No entendimento de Paiva (2003, p. 17),
A contabilidade ambiental pode ser entendida 
como a atividade de identifi cação de dados e registro 
de eventos ambientais, processamento e geração de 
informações que subsidiem o usuário servindo como 
parâmetro em suas tomadas de decisões.
Quanto à evidenciação de informações ambientais nos 
relatórios contábeis, de um modo geral, as empresas brasi-
leiras utilizaram o relatório da administração e a maior par-
te das informações divulgadas são de natureza qualitativa, 
sem muita clareza, padrão e consistência, como verifi ca-
ram diversos autores (SANTOS et al. 2001; NOSSA, 2002; 
PAIVA, 2003; MACHADO, 2003; CALIXTO, 2004). Dessa 
forma, os usuários externos das informações contábeis 
não têm condições de inferir sobre a situação econômica e 
fi nanceira das empresas, considerando, também, o aspecto 
ambiental das suas atividades.
Apesar da escassez de informações ambientais divul-
gadas nos relatórios contábeis, autores como Ribeiro e 
Martins, (1993); Paiva (2003) e Machado (2003) consta-
taram que diversas empresas investem em meio ambiente, 
apesar de não divulgarem, claramente, em seus relatórios 
tais investimentos, os mesmos existem e deveriam ser 
destacados contabilmente. Entretanto, a divulgação des-
sas informações, igualmente, poderia trazer benefícios para 
as empresas, sobre o aspecto decisório e gerencial (FROST 
e WILMSHURST, 2000; CARVALHO et al., 2000; GAGO, 
2002 e TINOCO e KRAEMER, 2004).
Com base nesse cenário que pouco estimula, incentiva 
e conduz a pesquisa empírica em contabilidade ambiental, 
outros autores da literatura contábil criticam a falta de pa-
dronização na evidenciação contábil da variável ambiental, 
além da necessidade de auditoria contábil dessas informa-
ções, e que ela seja feita por empresa de auditoria inde-
pendente. (BEETS e SOUTHER, 1999; BERGAMINI JUNIOR, 
2000; O’DWYER, 2001; NOSSA, 2002 e PAIVA, 2003).
Portanto, considera-se relevante a análise das infor-
mações ambientais divulgadas pelas empresas, de setores 
específi cos ou de algum setor em particular, tendo em vis-
ta que o seu acompanhamento, comparação e divulgação 
dos resultados incentivará a ocorrência de mudanças no 
cenário atual.
Wilmshurst e Frost (2000) examinaram a relação exis-
tente entre a importância de variáveis que infl uenciam a 
decisão de divulgar informações ambientais e o que é pra-
ticado pelas companhias. Para esse fi m, selecionaram uma 
amostra de 62 companhias australianas de vários setores 
e, como metodologia, utilizaram a análise de conteúdo 
para avaliarem a qualidade e quantidade de informações 
divulgadas nos relatórios das empresas. Os autores, tam-
bém, enviaram um questionário para os Chiefs Finance Offi -
cers – CFOs das empresas selecionadas, com questões so-
bre a divulgação de informações ambientais evidenciadas 
nos relatórios anuais dessas companhias. Os resultados 
da pesquisa indicaram uma signifi cativa correlação entre a 
importância percebida pelos CFOs e a divulgação de infor-
mações ambientais praticada pelas empresas componentes 
da amostra. Entretanto, conforme os resultados revelaram, 
os itens considerados importantes para os CFOs das com-
panhias tiveram diferentes níveis, na decisão de divulgar 
informações ambientais.
Tilt (2001) teve como objetivo verifi car se as políticas 
ambientais adotadas pelas companhias são evidenciadas 
em seus relatórios anuais. Para esse fi m, analisou o con-
teúdo dos relatórios anuais e outros relatórios disponíveis 
no site de uma amostra de 75 das maiores companhias 
australianas, assim como, o envio de questionário, para 
verifi cação das políticas ambientais adotadas por elas. Os 
resultados obtidos pela autora indicaram muitas diferenças 
entre o conteúdo das políticas ambientais adotadas pelas 
companhias e o que é divulgado em seus relatórios e, de 
fato, poucas companhias divulgaram suas políticas am-
bientais em seus relatórios anuais.
Em sua tese de doutorado, Nossa (2002) analisou o 
conteúdo dos relatórios anuais das cinqüenta maiores 
empresas do setor de papel e celulose do mundo e como 
não fazia parte da amostra nenhuma empresa brasileira, o 
autor pesquisou também o disclosure ambiental das dez 
maiores empresas brasileiras do setor em questão, para 
fi ns de comparação com as empresas de outros países. Os 
resultados obtidos, de acordo com o autor, indicaram que 
o tema ainda é incipiente na literatura contábil e a divul-
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gação de informações ambientais ocorre principalmente no 
relatório da administração e em notas explicativas.
Num estudo exploratório, Patten (2002) verifi cou a rela-
ção entre a divulgação de informações ambientais contidas 
nos relatórios anuais com a performance ambiental de uma 
amostra de 122 companhias americanas incluídas no Toxic 
Releases Inventory – TRI de 1988, administrado pela Envi-
ronmental Protection Agency – EPA. O programa TRI requer 
das empresas americanas um relatório que estime o nível de 
substancias tóxicas que são lançadas no meio ambiente. O 
autor utilizou a técnica de análise de conteúdo dos Formu-
lários 10-K divulgados pelas companhias selecionadas, no 
período de 1985 a 1990. O relatório 10-K, assim como o re-
latório anual das companhias, é uma publicação disponível 
na Internet, entretanto, segundo o autor, o relatório 10-K, 
utilizado desde 1970, pelas companhias abertas registradas 
na Bolsa de Valores Americana, contém mais informações 
ambientais que o relatório anual. Entre suas conclusões, o 
autor verifi cou que a divulgação de informações ambien-
tais é negativamente associada à performance ambiental da 
amostra selecionada. Os resultados obtidos sugeriram que 
a média de substâncias tóxicas emitidas pelas companhias 
analisadas, não necessariamente, induz a políticas de pres-
são pública e a mudanças no disclosure ambiental.
Com o objetivo de identifi car os fatores que determi-
nam a iniciativa de divulgar informações ambientais, a pro-
posta de Cormier et al. (2004) foi verifi car qual a percepção 
dos administradores em relação aos anseios dos stakehol-
ders sobre as informações ambientais e como esse aspecto 
é divulgado contabilmente. Os autores enviaram um ques-
tionário para 41 companhias multinacionais norte-ameri-
canas e européias. Os resultados foram analisados através 
da estatística descritiva e demonstraram uma signifi cativa 
relação entre o gerenciamento ambiental das companhias 
com as decisões que seus gerentes tomam, para responder 
aos anseios dos stakeholders, via relatórios anuais.
Tuwaijri et al. (2004) fi zeram uma análise integrada de 
como a gestão estratégica das companhias afeta a divulga-
ção de informações ambientais, o desempenho ambiental 
e a performance econômica das empresas. Os autores se-
lecionaram uma amostra de 198 empresas americanas de 
capital aberto, trabalhando com as seguintes hipóteses: a 
performance econômica não está associada com a perfor-
mance ambiental; a divulgação de informações ambientais 
não está associada com a performance ambiental e a perfor-
mance econômica não está associada com a divulgação de 
informações ambientais. Utilizando técnicas da econome-
tria e a análise de conteúdo, em suas conclusões, quanto 
ao potencial interno das companhias associado com as três 
variáveis analisadas, os autores constataram uma diferença 
estatisticamente signifi cativa em suas inter-relações.
Num estudo sobre 291 companhias listadas na Bolsa 
de Valores de São Paulo, Silva e Magalhães Filho (2005) 
identifi caram uma correlação entre o tamanho da empre-
sa e a quantidade de informações fi nanceiras divulgadas 
voluntariamente na Internet. Siqueira (2005) ressaltou o 
quanto os Bancos utilizam o potencial da Internet para 
disponibilizar informações fi nanceiras para os seus clientes 
e usuários dessas informações, de um modo geral.
Com o objetivo de verifi car a participação do setor ban-
cário na divulgação de informações sociais e ambientais 
através da Internet, Coupland (2005) realizou um estudo 
de caso múltiplo, utilizando como amostra os cinco maio-
res grupos bancários que operam no Reino Unido. A autora 
analisou os aspectos da linguagem adotada pelas compa-
nhias para comunicação de informações sociais e ambientais 
através dos seus websites. De acordo com Coupland (2005, 
p. 14-15), apesar do crescimento da importância das consi-
derações sobre responsabilidade social e ambiental dos Ban-
cos, esse assunto é tratado perifericamente. Embora essas 
sejam evidências de que organizações estão começando a 
articular sobre esse tema em seus relatórios contábeis tam-
bém disponibilizados via Internet, em decorrência do au-
mento da atenção e importância dadas a essas variáveis, a 
simples articulação ainda está longe de ser sufi ciente.
Razeed e Considine (2004) analisaram a tendência de 
as empresas usarem a Internet para disponibilizarem suas 
informações fi nanceiras para todas as pessoas interessadas. 
Os autores buscaram identifi car as informações ambientais 
divulgadas pelas empresas voluntariamente via Internet. 
Foi selecionada uma amostra aleatória de 126 companhias 
de vários setores, listadas na New York Stock Exchange e 
na Australian Stock Exchange (Bolsas de Valores Ameri-
cana e Australiana) e com base na lista das 500 maiores 
companhias do mundo, divulgada pela Revista Fortune no 
período de 1999-2000. O foco da pesquisa foi comparar as 
informações divulgadas no relatório ambiental disponibili-
zado na Internet, com o relatório anual das companhias. 
Os autores confi rmaram as seguintes hipóteses:
• O tamanho da empresa está signifi cativamente as-
sociado com o nível de divulgação de informação 
sobre o meio ambiente nos relatórios anuais;
• Há uma associação entre o país de origem da or-
ganização e a extensão de informações ambientais 
divulgadas voluntariamente na Internet;
• Há uma associação entre o nível de penetração da 
Internet e a extensão dos relatórios sobre o meio 
ambiente divulgados voluntariamente na Internet;
• Há uma associação entre o nível de penetração da 
Internet e a extensão dos relatórios sobre o meio 
ambiente divulgados voluntariamente nos relató-
rios anuais. (RAZEED e CONSIDINE, 2004, p.20). 
(tradução livre)
Os autores acima verifi caram, ainda, que, enquanto as 
companhias australianas divulgam mais informações am-
bientais em seus relatórios contábeis, companhias ameri-
canas utilizam a Internet em maior nível para divulgar esse 
tipo de informação.
A análise do referencial teórico permitiu verifi car que 
ainda não foi pesquisada a relação entre o que as empresas 
brasileiras divulgam sobre o meio ambiente via relatórios 
contábeis com o que divulgam via Internet.
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3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS
Por ter maior potencial de poluir, as empresas dos se-
tores analisados neste trabalho estão sujeitas à legislação 
ambiental mais rigorosa e isso varia de acordo com cada 
setor. Intuitivamente, quanto maior o potencial de poluir, 
maior o rigor da legislação para cada atividade. Portanto, 
foram selecionadas as sessenta maiores empresas brasilei-
ras, classifi cadas pelo critério faturamento, de acordo com 
a publicação da Revista Exame, Melhores e Maiores, edição 
de 2005. A amostra foi intencional, ou seja, foram esco-
lhidas seis empresas de cada um dos dez setores poten-
cialmente poluidores, assim classifi cados de acordo com 
o Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos 
Naturais Renováveis - IBAMA, que são os seguintes: pe-
troquímica, siderurgia e metalurgia, energia elétrica, papel e 
celulose, confecções e têxteis, mineração, mecânica, trans-
portes, saneamento e alimentos.
As informações qualitativas e quantitativas sobre o 
meio ambiente divulgadas nos relatórios das companhias 
foram identifi cadas com base num disclosure index, neste 
estudo, chamado de índice de evidenciação. Baseado nas 
diretrizes recomendadas pelo UNCTAD/ISAR, para divul-
gação de informação sobre o meio ambiente nos relatórios 
contábeis, neste estudo foi desenvolvido um índice de evi-
denciação com vinte itens e baseado em vários trabalhos 
que também recomendaram um conjunto de diretrizes para 
divulgação de informações ambientais: Global Reporting 
Initiative – GRI (1997); Environmental Protection Agency 
– EPA (2003) e KPMG, (1996,1999, 2002), apresentados 
no quadro 1 .
O desenvolvimento de cada item privilegiou informa-
ções ambientais qualitativas e quantitativas que podem 
ser divulgadas pelas companhias via relatórios contábeis 
publicados em jornais de grande circulação, impressos e 
solicitados diretamente às empresas ou, disponibilizados 
nos seus sites. A pontuação para evidenciação foi desen-
volvida com base nas informações contidas nos websites, 
em ícone específi co sobre o meio ambiente e nos relatórios 
contábeis das companhias.
Foram, então, examinados, minuciosamente, a eviden-
ciação e a não-evidenciação dos itens selecionados. As 
companhias foram avaliadas em “1” para evidenciação e 
“0” para não-evidenciação das informações. O resultado foi 
quantifi cado para comparação entre empresas e setores.
ÍNDICE DE EVIDENCIAÇÃO
 1 Declaração/existência de evidenciação do interesse nas questões ambientais
 2 Passos seguidos para monitorar o cumprimento das políticas estabelecidas
 3 Padrões ambientais
 4 Performance x padrões ambientais
 5 Estrutura e responsabilidade nas mudanças empreendidas na organização para desenvolver sensibilidade ambiental
 6 Treinamento para consciência ambiental
 7 Reconhecimento das regulamentações ambientais
 8 Presença de uma gerência ambiental
 9 Reconhecimento dos impactos ambientais das atividades
10 Presença de um sistema de gestão ambiental
11 Programa ambiental de recuperação/reabilitação
12 Envolvimento com projetos comunitários de educação ambiental
13 Cumprimento de auditoria ambiental
14 Montante gasto com recuperação ambiental
15 Montante de multas relacionadas com não cumprimento da legislação ambiental
16 Políticas de contabilidade ambiental
17 Montante gasto com proteção ambiental 
18 Modelo/padrão de antecipação de gastos ambientais
19 Avaliação de passivos contingentes
20 Análise quantitativa de gastos com matérias-primas, energia e resíduos da produção
Fonte: Adaptado de Razeed e Considine (2003)
 Quadro 1  Índice de evidenciação
4 ANÁLISE DOS DADOS
A análise da divulgação de informações nos relatórios 
contábeis permitiu identifi car os setores que mais se des-
tacaram: os de saneamento (17,5%), seguido da mineração 
(16,6%) e energia elétrica (12,5%). Porém, as informações 
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variaram por empresa de um mesmo setor. A evidenciação 
do interesse nas questões ambientais foi informada por 
60% das companhias componentes da amostra e, do total, 
32% das companhias divulgaram o montante gasto com 
proteção e/ou investimentos ambientais através do balan-
ço social. O envolvimento com projetos comunitários de 
educação ambiental está presente nos relatórios contábeis 
de 23% da amostra.
A divulgação dos passos seguidos para monitorar o 
cumprimento das políticas estabelecidas e a estrutura e 
responsabilidade nas mudanças empreendidas na organi-
zação para desenvolver sensibilidade ambiental são dois 
itens que não foram destacados nos relatórios de nenhuma 
das companhias. Os setores que menos divulgaram infor-
mações ambientais através dos relatórios contábeis foram, 
respectivamente, alimentos (4,2%), transportes (5,0%) e 
mecânica (5,8%).
A divulgação de políticas de contabilidade ambiental, 
assim como a performance versus padrões ambientais são 
os itens informados nas demonstrações contábeis de ape-
nas 1,7% das companhias.
O nível de evidenciação ambiental nos relatórios con-
tábeis das empresas componentes da amostra foi de 9,8%. 
O Gráfi co 1  apresenta os resultados por setor, de acordo 
o percentual de informações contábeis divulgadas em seus 
relatórios contábeis.
A análise das informações sobre o meio ambiente dis-
poníveis na Internet permitiu identifi car os setores que mais 
divulgaram: o de siderurgia e metalurgia (43,3%), seguido 
do setor saneamento (34,2%) e energia elétrica (32,5%). 
Entretanto, assim como os indicaram o exame dos relató-
rios contábeis, as informações variaram por empresa de um 
mesmo setor e muitas não têm informação alguma sobre 
o meio ambiente em seu website (empresas dos seguintes 
setores: confecções e têxteis, mineração, mecânica, trans-
portes e alimentos).
O disclosure do interesse nas questões ambientais foi 
destacado no website de 81,7% das companhias compo-
nentes da amostra. O envolvimento com projetos comu-
nitários de educação ambiental, assim como a presença de 
um programa ambiental de recuperação e/ou reabilitação, 
estão presentes no website de 53,3% da amostra. Outro 
item de destaque entre as empresas foi a presença de um 
sistema de gestão ambiental, declarado por 46,7% das 
companhias.
A divulgação de políticas de contabilidade ambiental, 
assim como o modelo/padrão de antecipação de gastos 
ambientais são os itens informados no website de 1,7% 
das companhias. Os setores que menos divulgaram infor-
mações ambientais via Internet foram respectivamente: 
confecções e têxteis (10,0%), mecânica (11,7%) e alimen-
tos (16,7%).
A divulgação de informações ambientais via Internet 
das empresas componentes da amostra atenderam o índice 
de evidenciação num total de 24,4% da amostra. O Gráfi co 
2  apresenta os resultados por setor, de acordo o percen-
tual de informações contábeis divulgadas nos websites das 
empresas.
Ao comparar o conteúdo de informações ambientais 
divulgadas via relatórios contábeis com as informações 
divulgadas via Internet, observou-se uma diferença signi-
fi cativa, ou seja, foram encontradas mais que o dobro de 
informações divulgadas nos websites das companhias. Os 
setores de saneamento e energia elétrica foram os que mais 
se destacaram quanto ao disclosure nos relatórios contá-
beis e na Internet.
Os setores de alimentos e mecânica foram os que me-
nos se destacaram na divulgação de informações via rela-
tórios contábeis e via Internet, respectivamente. A divul-
gação de políticas de contabilidade ambiental é um item 
que não está presente nas demonstrações contábeis e nem 
nos websites de nenhuma das companhias componentes 
da amostra analisada.
O Gráfi co 3  compara a performance das companhias 
para a divulgação via relatórios contábeis e via Internet:
A Tabela 1  apresenta um resumo dos índices de di-
vulgação de informações ambientais nos relatórios anuais 
e na Internet. Nos relatórios contábeis, foram apresenta-
das as informações por setor, o percentual em relação ao 
total geral de empresas, a média de cada setor, assim como 
o desvio-padrão. Da mesma forma, foram apresentados os 
resultados da divulgação através da Internet.
Observe-se que a quantidade de informações divul-
gadas na Internet não está diretamente relacionada com 
a quantidade de informações divulgadas nos relatórios 
contábeis, assim como as empresas que se destacaram 
individualmente, não fazem parte dos mesmos seto-
res. Apesar de a maioria das empresas componentes 
da amostra ter divulgado mais informações via Inter-
net que nas demonstrações contábeis, verificou-se que 
esse fato está, necessariamente, relacionado com o seu 
potencial de poluir o meio ambiente, rigor da legislação 
associado ao seu setor e impactos ambientais de suas 
atividades, maior público de seus produtos, como foi o 
caso dos setores de fornecimento de energia elétrica e 
saneamento.
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Fonte: Elaboração própria
 Gráfi co 1  Divulgação via relatórios contábeis


























 Gráfi co 2  Informações divulgadas na Internet
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Fonte: Elaboração própria
 Gráfi co 3  Divulgação via Internet e via relatórios contábeis
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Alimentos   5  4,2 0,8 0,5  20 16,7 3,3 3,7
Transportes   6  5,0 1,0 0,5  22 18,3 3,7 4,1
Mecânica   7  5,8 1,2 0,4  14 11,7 2,3 2,0
Confecções e têxteis   9  7,5 1,5 0,8  12 10,0 2,0 1,8
Petroquímica   9  7,5 1,5 1,0  32 26,7 5,3 4,1
Papel e celulose  12 10,0 2,0 1,1  31 25,8 5,2 4,3
Sid. e Metalurgia  14 11,7 2,3 1,4  52 43,3 8,7 3,2
Energia Elétrica  15 12,5 2,5 1,8  39 32,5 6,5 2,5
Mineração  20 16,7 3,3 2,8  30 25,0 5,0 2,8
Saneamento  21 17,5 3,5 1,4  41 34,2 6,8 1,2
Total Geral 118  9,8 293 24,4
Fonte: Elaboração própria
5 CONSIDERAÇÕES FINAIS
O objetivo deste trabalho foi identifi car as diferenças 
na divulgação voluntária de informações ambientais via 
Internet e via relatórios contábeis de uma amostra de ses-
senta companhias que exercem atividades potencialmente 
poluidoras no Brasil, dos seguintes setores: petroquímica, 
siderurgia, metalurgia, papel e celulose, energia elétrica, 
alimentos, transportes, mecânica, saneamento, mineração 
e têxtil.
As informações relacionadas com o meio ambiente 
divulgadas via Internet e via relatórios contábeis de cada 
empresa foram segregadas por categoria e quantifi cadas 
conforme o índice de divulgação preestabelecido nesta 
pesquisa. Esse índice foi desenvolvido com base no refe-
rencial teórico recomendado por instituições que divulgam 
diretrizes globais sobre o tema.
Os resultados obtidos indicaram que os relatórios con-
tábeis das empresas componentes da amostra atenderam o 
índice de evidenciação preestabelecido num total de 9,8%. 
Esses resultados são similares aos de pesquisas anteriores, 
que identifi caram a escassez de informações ambientais 
divulgadas nos relatórios contábeis, além de estarem pre-
sentes, principalmente, no relatório da administração e em 
notas explicativas e serem qualitativas.
A análise da divulgação de informações nos relató-
rios contábeis permitiu identifi car os setores que mais 
se destacaram: saneamento (17,5%), seguido de mine-
ração (16,6%) e energia elétrica (12,5%). Porém, as in-
formações variaram por empresa de um mesmo setor. 
Os setores que divulgaram menor quantidade de infor-
mações ambientais via relatórios contábeis foram res-
pectivamente: alimentos (4,2%), transportes (5,0%) e 
mecânica (5,8%).
A divulgação via Internet das empresas componentes da 
amostra atenderam o índice de evidenciação num total de 
24,4% da amostra geral e, desse total, a análise da divul-
gação de informações sobre o meio ambiente na Internet 
permitiu identifi car os setores que mais se destacaram: o 
de siderurgia e metalurgia (43,3%), seguido do setor sane-
amento (34,2%) e energia elétrica (32,5%). Entretanto, da 
mesma forma que nas demonstrações contábeis, as informa-
ções variaram por empresa do mesmo setor. De fato, muitas 
companhias não divulgam informação alguma sobre o meio 
ambiente em seu website, empresas dos seguintes setores: 
confecções e têxteis, mineração, mecânica, transportes e 
alimentos. Os setores que menos divulgaram informações 
ambientais via Internet foram, respectivamente, confecções 
e têxteis (10%), mecânica (11,7%) e alimentos (16,7%).
Ao comparar o conteúdo de informações divulgadas, 
via relatórios contábeis, com as informações divulgadas 
na Internet, observou-se uma diferença signifi cativa, ou 
seja, encontrou-se mais que o dobro de informações na 
Internet. Entretanto, saneamento e energia elétrica foram 
os setores que se destacaram quanto ao disclosure nos re-
latórios contábeis e na Internet. Os setores de alimentos e 
de mecânica foram os que menos divulgaram informações 
via relatórios contábeis e via Internet.
Acredita-se que, por uma questão cultural das próprias 
empresas, muitas ainda não incorporaram a variável am-
biental em seus processos, assim como o seu sistema con-
tábil. Entretanto, entre empresas do mesmo setor, muitas 
destacaram informações ambientais, além de declararem a 
preocupação com o meio ambiente, enquanto outras não 
divulgam informação alguma, via relatórios contábeis ou 
através da Internet.
Considera-se relevante a divulgação de informações am-
bientais via relatórios contábeis ou através da Internet, como 
importante mecanismo para as empresas atenderem os inte-
resses dos diferentes usuários das informações sobre elas.
Verifi cou-se, em estudos anteriores, que as empresas 
americanas divulgam mais informações ambientais via In-
ternet que via relatórios contábeis enquanto na Austrália 
ocorre o inverso.
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Recomenda-se para pesquisas futuras a ampliação da 
amostra para outros setores potencialmente poluidores, 
a análise setorial mais abrangente, assim como o acrésci-
mo de subitens de evidenciação ambiental e a comparação 
com empresas de outros países. Recomenda-se, ainda, a 
formulação de hipóteses, como a relação existente entre o 
setor e o porte das companhias e a quantidade de informa-
ções divulgadas sobre o meio ambiente, na Internet e nos 
relatórios contábeis.
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